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A importância das redes de pesquisa em neurociência  
para a ciência brasileira
O contato próximo entre pesquisadores ativos de especia-
lidades afins é um dos trunfos mais produtivos da ciência 
moderna. O laboratório de pesquisa, por si só, é um me-
canismo de colaboração e parece lógico que os psiquiatras 
devam também investir em formas mais amplas de parceria 
com outras disciplinas. Esse é um passo fundamental para 
integrar a psiquiatria à pesquisa em neurociência aplicada.1 A 
proximidade proporciona oportunidades de pesquisa, treina-
mento e orientação, que também têm o potencial de manter 
futuros cientistas na área de pesquisa em saúde mental.    

Programas de pesquisa translacional têm sido postos em 
destaque em psiquiatria. Recentemente, mencionou-se em um 
conselho que “para se obter melhores tratamentos, é necessária 
uma ciência melhor”.2 Fazer com que psiquiatras conversem 
com os colegas pode ser a forma adequada de integrar novas 
metodologias a pesquisas em neurociência clínica. Essa é uma 
abordagem adotada em dois institutos nacionais de ciência e 
tecnologia criados pelo governo federal em 2009: o Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia em Medicina Translacional 
e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Medicina 
Molecular.3,4 

Mais recentemente, a criação do Núcleo de Apoio à 
Pesquisa em Neurociência Aplicada (NAPNA-USP) é também 
fruto do esforço de um grupo de cientistas renomados do 
Estado de São Paulo. Esse tipo de apoio institucional à pesquisa 
em neurociência é bem-vindo e fundamental para o desenvol-
vimento da psiquiatria como uma disciplina da neurociência 
aplicada. O NAPNA abrange 22 departamentos acadêmicos e 
laboratórios com objetivos predefinidos de forma orquestrada. 
Dentre tais objetivos, destaca-se a investigação do sistema 
canabinoide. Nesse sentido, novos compostos têm sido desen-
volvidos e testados no âmbito do NAPNA.5   

Os artigos desta edição são uma boa amostra do que esse 
grupo é capaz de produzir. É uma satisfação ver um suple-
mento da RBP com uma seleção da artigos tão criteriosa.  
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